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Governadores do PT defendem fim da guerra
fiscal
05/05/2011

Muito boa a iniciativa de um grupo de governadores do PT, em pedir o fim da guerra fiscal entre
os estados. As reivindicações deles dominaram a reunião do ministro da Fazenda, Guido
Mantega. Em quase três horas de encontro, os governadores Agnelo Queiroz (DF), Jaques Wagner
(Bahia), Marcelo Déda (Sergipe) e Tião Viana (Acre) defenderam o fim da cobrança do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) nas operações interestaduais e a partilha do
imposto arrecadado no comércio eletrônico.

 

Para os governadores, o fim da guerra fiscal entre os estados não depende apenas da vontade
dos estados. Qualquer negociação para pôr fim aos incentivos estaduais depende de duas ações
complementares: a medição das perdas que alguns estados teriam, com o estabelecimento de
compensações, e uma política de desenvolvimento regional liderada pelo governo federal.

 

Na avaliação do governador da Bahia, a guerra fiscal provoca prejuízos para o desenvolvimento
do país. “Todos os governadores reconhecem que não é um sistema bom de desenvolvimento
regional. Aliás, é o pior sistema. Porque põe o governador refém de descontos no ICMS para
atrair empregos e investimentos”, afirmou Jaques Wagner.

 

O governador do Distrito Federal, Agnelo Queiroz, defendeu que o ICMS interestadual – cobrado
quando uma mercadoria circula por diferentes estados – seja progressivamente diminuído até ser
zerado, tanto para itens nacionais como importados. “Se for reduzir para 2% [o ICMS
interestadual], que haja um intervalo menor para zerar a alíquota”, disse.
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Ele afirmou ainda que o envio de uma reforma tributária por partes é a melhor forma de resolver
os problemas do sistema de impostos no país. “Que ela [a reforma tributária] seja por partes.
Não adianta propor um pacote de reformas. Essa experiência foi feita e fracassou”, destacou.

 

Atualmente, o Senado analisa projeto de resolução que reduz a zero a alíquota do ICMS nas
operações interestaduais com produtos importados. Na semana passada, o secretário executivo
do Ministério da Fazenda, Nelson Barbosa, defendeu o fim da guerra fiscal por produtos
importados em audiência na Comissão de Assuntos Econômicos do Senado. O governo propõe a
transição gradual de uma alíquota de 12% para 2% e que a cobrança passe da origem para o
destino.

 

Outro tema discutido no encontro foi a cobrança de ICMS no comércio eletrônico. Atualmente, o
imposto fica com os estados em que a empresa dona da página eletrônica tem sede,
independentemente de que parte do país é feita a compra. Os governadores propuseram a
partilha do imposto entre os estados de origem e de destino (onde a mercadoria é consumida),
como ocorre com os automóveis, cuja maior parte do imposto (55%) fica com os estados
produtores e o restante (45%) com os estados consumidores.

 

Apesar de reivindicar a partilha, o governador Jaques Wagner admitiu que o processo enfrentará
problemas jurídicos dependendo do instrumento usado pelo governo. “A ideia é boa, mas há
quem ache que [a partilha] pode ser por portaria ou decreto, há quem defenda um projeto de lei
complementar e até quem defenda uma emenda constitucional”, afirmou.

 

O governador de Pernambuco, Eduardo Campos, foi convidado para a reunião, mas mandou o
secretário de Fazenda do estado como representante.
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